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Biografia.  
MARINA DE ANDRADE MARCONI ★???? 

 Graduada em História, Pedagogia, Estudos Sociais e Educação Artística. 
 Doutora em Ciências (Antropologia) pela Faculdade de História, Direito e Serviço 

Social de Franca – UNESP. 
 Professora concursada, tendo lecionado 16 anos na UNESP de Franca, nos cursos de 

História e Serviço Social. 

Publicações: 
• Metodologia científica para o curso de direito 
• Antropologia: uma introdução 
• Fundamentos de metodologia científica 
• Metodologia do trabalho científico 
• Sociologia geral 
• Técnicas de pesquisa 

• Garimpos e Garimpeiros 
• Folclore do café 
• Brinquedos cantados 
• Artesanato 
• Linguagem 
• Folclore I, II e III 
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Biografia.  
EVA MARIA LAKATOS ★????✝???? 

 Graduada em Administração de Empresas e Jornalismo. 
 Pós-graduada em Ciências Sociais. 
 Mestre e Doutora em Ciências. Doutora em Filosofia (Metodologia Científica). 
 Livre-docente em Sociologia, pela Escola de Sociologia Política de São Paulo, da qual 

foi vice-diretora. 
 Professora de Sociologia e Metodologia Científica em graduação e pós-graduação. 

Publicações: 
 Introdução à sociologia 
 Sociologia da administração 
 Fundamentos de metodologia científica 
 Metodologia do trabalho científico 
 Sociologia geral 
 Técnicas de pesquisa 
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Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.1 O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E OUTROS TIPOS DE CONHECIMENTO 

CAMPONÊS POLICULTURA FEUDAL 
REVOLUÇÃO 
AGRÍCOLA 

TECNOLOGIA 
AGRÍCOLA 

Figura 02: Camponês.    ǀ    Figura 03: Feudo.    ǀ    Figura 04: Revolução Agrícola.    ǀ    Figura 05: Tecnologia Agrícola. 

CONHECIMENTO VULGAR  
OU POPULAR 

CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Transmitido de geração em geração 
Imitação ou experiência pessoal 

Educação informal 
Empírico 

Treinamento apropriado 
Procedimentos científicos 

Racional 
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Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.1 O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E OUTROS TIPOS DE CONHECIMENTO 
1.1.1 CORRELAÇÃO ENTRE CONHECIMENTO  POPULAR E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Não se distinguem nem pela VERACIDADE nem pela NATUREZA do objeto conhecido.. 

... se distinguem pela FORMA, modo ou MÉTODO e os INSTRUMENTOS do conhecer. 

Figura 06: Vaso e regador. 

a) A ciência não é o único caminho de acesso ao 
conhecimento e à verdade 

b) Um mesmo objeto ou fenômeno podem ser matéria de 
observação para qualquer um, o que os diferencia é a 
forma de observação 

CONHECIMENTO POPULAR CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

RACIONALIDADE e OBJETIVIDADE 
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MARCONI & LAKATOS ǀ METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.1. O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E OUTROS TIPOS DE CONHECIMENTO 
1.1.1 CORRELAÇÃO ENTRE CONHECIMENTO  POPULAR E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

RACIONALIDADE 

Sistematização coerente de enunciados fundamentados e passíveis de verificação 

TEORIAS 
NÚCLEO DA CIÊNCIA 

PARTES MAL VINCULADAS 
SENSO COMUM 

OBJETIVIDADE 

Formular hipóteses sobre a existência de objetos e fenômenos além da própria 
percepção de nossos sentidos 

VERIFICAÇÃO COM AUXÍLIO 
DAS TEORIAS 

CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

VIDA COTIDIANA 
PERCEPÇÃO E AÇÃO 

CONHECIMENTO POPULAR 
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Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.1. O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E OUTROS TIPOS DE CONHECIMENTO 
1.1.2 CARACTERÍSTICAS DO CONHECIMENTO  POPULAR 

CONHECIMENTO POPULAR 

BOM-SENSO 
SENSO COMUM 
CONHECIMENTO VULGAR 
LATO SENSO 

RACIONALIDADE e OBJETIVIDADE 

LIMITADOS 

SUPERFICIAL 

SENSITIVO 

SUBJETIVO 

ASSISTEMÁTICO 

ACRÍTICO 

“[...] é o modo comum, corrente e espontâneo de conhecer [...]” 
(MARCONI; LAKATOS, 1991, p. 17) 
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Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.1. O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E OUTROS TIPOS DE CONHECIMENTO 
1.1.3 OS QUATRO TIPOS DE CONHECIMENTO 

Fonte: TRUJILLO, 1994, p. 11 apud MARCONI; LAKATOS, 1991, p. 18 

CONHECIMENTO 
POPULAR 

CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO 

CONHECIMENTO 
FILOSÓFICO 

CONHECIMENTO 
RELIGIOSO 

(TEOLÓGICO) 

Tabela 01: Tipos de conhecimento.  

VALORATIVO 
REFLEXIVO 

ASSISTEMÁTICO 
VERIFICÁVEL 

FALÍVEL 
INEXATO 

REAL (FACTUAL) 
CONTINGENTE 
SISTEMÁTICO 
VERIFICÁVEL 

FALÍVEL 
≈ EXATO 

VALORATIVO 
RACIONAL 

SISTEMÁTICO 
NÃO VERIFICÁVEL 

INFALÍVEL 
EXATO 

VALORATIVO 
INSPIRACIONAL 

SISTEMÁTICO 
NÃO VERIFICÁVEL 

INFALÍVEL 
EXATO 
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Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.1. O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E OUTROS TIPOS DE CONHECIMENTO 
1.1.3 OS QUATRO TIPOS DE CONHECIMENTO 

1.1.3.1 CONHECIMENTO POPULAR 

VALORATIVO 

Seleção operada com base em estados de ânimo e emoções, valores do sujeito 
impregnam o objeto conhecido, dualidade:  
SUJEITO COGNOSCENTE x OBJETO CONHECIDO (possuído pelo sujeito cognoscente) 

REFLEXIVO 

Familiaridade com o objeto, não pode ser reduzido a uma formulação geral 

ASSISTEMÁTICO 

Organização particular das experiências próprias do sujeito cognoscente 

VERIFICÁVEL 

Vida diária, pode-se perceber no dia-a-dia 

FALÍVEL e INEXATO 

Se conforma com a aparência do que se ouviu dizer, não se permite a formulação de 
hipóteses 
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Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.1. O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E OUTROS TIPOS DE CONHECIMENTO 
1.1.3 OS QUATRO TIPOS DE CONHECIMENTO 

1.1.3.2 CONHECIMENTO FILOSÓFICO 

VALORATIVO 

Hipóteses não passíveis de experimentação, emergem da experiência 

NÃO VERIFICÁVEL 

Resultados não podem ser confirmados nem refutados 

SISTEMÁTICO 

Hipóteses e enunciados visam a uma representação coerente da realidade estudada 

RACIONAL 

Consiste num conjunto de enunciados logicamente correlacionados 

INFALÍVEL e EXATO 

Na busca da realidade capaz de abranger todas as outras, instrumentos, postulados e 
hipóteses, não são submetidos ao decisivo teste da observação (experimentação) 

 52 



 10 MARCONI & LAKATOS ǀ METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.1. O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E OUTROS TIPOS DE CONHECIMENTO 
1.1.3 OS QUATRO TIPOS DE CONHECIMENTO 

1.1.3.3 CONHECIMENTO RELIGIOSO 

VALORATIVO 

Doutrinas que contêm proposições sagradas 

INSPIRACIONAL 

Revelações sobrenaturais 

SISTEMÁTICO 

Origem, significado, finalidade e destino como obra de um criador divino 

NÃO VERIFICÁVEL 

Fé 

INFALÍVEL e EXATO 

Revelações da divindade, as evidências não são postas em dúvida 
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Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.1. O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E OUTROS TIPOS DE CONHECIMENTO 
1.1.3 OS QUATRO TIPOS DE CONHECIMENTO 

1.1.3.4 CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

REAL (FACTUAL) 
Lida com ocorrências ou fatos 

CONTINGENTE 
Proposições e hipóteses são submetidas à experimentação e não apenas à razão 

SISTEMÁTICO 
Ordenado logicamente, formando teorias 

VERIFICÁVEL 
Se não o são, não pertencem ao âmbito da ciência 

FALÍVEL e APROXIMADAMENTE EXATO 
Não é definitivo, absoluto ou final, novas proposições e técnicas podem reformular o 
acervo de teoria existente 

“[...] no processo de apreensão da realidade do objeto, o sujeito cognoscente 
pode penetrar nas diversas áreas [...] essas formas de conhecimento podem 

coexistir na mesma pessoa [...]” (MARCONI; LAKATOS, 1991, p. 20-21) 
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Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.2 CONCEITO DE CIÊNCIA 

O que se entende por CIÊNCIA??? 

CONCEITOS MAIS COMUNS (incompletos na visão do autor) 

Acumulação de conhecimentos sistemáticos. 

Caracteriza-se pelo conhecimento racional, sistemático, exato, 
verificável e, por conseguinte, falível. 

Conhecimento certo do real pelas suas causas. 

Conhecimento sistemático dos fenômenos da natureza e das leis 
que o regem- obtido pela investigação, raciocínio e experimentação 
intensiva.  

Conjunto de enunciados lógica e dedutivamente justificados por 
outros enunciados. 

Atividade que se propõe a demonstrar a verdade dos fatos 
experimentais e suas aplicações práticas.   
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Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.2 CONCEITO DE CIÊNCIA 

O que se entende por CIÊNCIA??? 

Conjunto orgânico de conclusões certas e gerais, metodicamente 
demonstradas e relacionadas om objeto determinado 

Corpo de conhecimento consistindo em percepções, experiências, 
fatos certos e seguros. 

Estudo de problemas solúveis, mediante método científico. 

Forma sistematicamente organizada de pensamento objetivo. 

CONCEITOS MAIS COMUNS (incompletos na visão do autor) 
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Capítulo 1  
Ciência e conhecimento científico 

   1.2. CONCEITO DE CIÊNCIA 

1.2.1 CONCEITO DE ANDER-EGG  

OBRA: Introducción a las técnicas de investigación social  (1978)  
AUTOR: Ezequiel Ander-Egg (1930): pedagogo, filósofo, sociólogo y ensayista argentino. 

“A ciência é um conjunto de conhecimentos racionais, certos ou prováveis, obtidos 
metodicamente sistematizados e verificáveis, que fazem referência a objetos de uma 

mesma natureza” (ANDER-EGG, 1978 p 15 apud MARCONI; LAKATOS, 1991, p 19) 

CONHECIMENTO RACIONAL 
Tem exigências de método. Está constituído por elementos básicos: sistema conceitual, 
hipóteses, definições. Diferencia-se das sensações (conhecimento poético) e da 
compreensão imediata (sem fundamentos: conhecimento intuitivo). 

CERTO OU PROVÁVEL 
Não se pode atribuir à ciência a certeza de todo saber que a compõe. Toda lei indutiva é 
meramente provável, por mais elevada que seja sua probabilidade. 
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Capítulo 1  
Ciência e conhecimento científico 

   1.2. CONCEITO DE CIÊNCIA 

1.2.1 CONCEITO DE ANDER-EGG  

SISTEMATIZADORES 
Não dispersos e desconexos. Saber ordenado logicamente: sistema de ideias (teoria). 

VERIFICÁVEIS 
Afirmações devem poder ser comprovadas pela observação e passar pelo exame da 
experiência. 

RELATIVOS A OBJETOS DE UMA MESMA NATUREZA 
Objetos pertencentes a determinada realidade, com certos caracteres de homogeneidade. 

OBTIDOS METODICAMENTE 
Não adquirido ao acaso ou na vida cotidiana. Obtido mediante regras lógicas e 
procedimentos técnicos. 
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Capítulo 1  
Ciência e conhecimento científico 

   1.2. CONCEITO DE CIÊNCIA 

1.2.2 CONCEITO DE TRUJILLO 

OBRA: Metodologia da ciência  (1974)  
AUTOR: Alfonso Trujillo Ferrari (???) 

“A ciência  é todo um conjunto de atitudes e  atividades racionais, dirigidas ao 
sistemático conhecimento com objeto limitado, capaz de ser submetido à 
verificação”(TRUJILLO, 1974, p 8 apud MARCONI; LAKATOS, 1991, p 19) 

MENOS ABRANGENTE QUE O CONCEITO DE ANDER-EGG PORÉM MAIS PRECISO  
Entende-se por ciência: sistematização de conhecimentos, conjunto de proposições 
logicamente correlacionadas sobre o comportamento de certos fenômenos que se 
deseja estudar. 
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Capítulo 1  
Ciência e conhecimento científico 

   1.2. CONCEITO DE CIÊNCIA 

1.2.3 VISÃO GERAL DOS CONCEITOS 

APRESENTA A CIÊNCIA COMO: 

PENSAMENTO RACIONAL, OBJETIVO, LÓGICO E CONFIÁVEL 

SER SISTEMÁTICO, EXATO E FALÍVEL 

NÃO FINAL E DEFINITIVO (deve ser verificável, submetido a experimentação para 
comprovar seus enunciados e hipóteses) 

IMPORTANTE A METODOLOGIA (determinará a possibilidade de experimentação) 

PREOCUPAÇÕES DE: 

Ogbum e Nimkoff (1971) e de Caplow (1975) 
Discutem até que ponto a Sociologia, como ciência, inserida no universo mais 
amplo das Ciências Sociais ou Humanas, aproxima-se das Físicas e Biológicas. 
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Capítulo 1  
Ciência e conhecimento científico 

   1.2. CONCEITO DE CIÊNCIA 

1.2.3 VISÃO GERAL DOS CONCEITOS 
Ogbum e Nimkoff (1971) Afirmam que a ciência é reconhecida por 3 critérios:    

CONFIABILIDADE do seu corpo de conhecimentos, 

ORGANICAÇÃO 

MÉTODO 
NÃO HÁ DÚVIDAS 

ATÉ QUE PONTO É INERENTE À SOCIOLOGIA, EM PARTICULAR, E ÀS 

CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS, EM GERAL??? 
Discussão que existe até hoje, mas que perdeu sua intensidade com o 
princípio de incerteza de Heisenberg (1927), que leva ao domínio da física 
quântica essa incerteza característica das Ciências Sociais e Humanas. 

Caplow (1975)  

“Mesmo que os resultados obtidos pelas Ciências Físicas sejam, geralmente, mais 
precisos ou dignos de crédito do que os da Ciências Sociais, as exceções são 
numerosas.”(Caplow, 1975 p 4-5 apud MARCONI; LAKATOS, 1991, p 20) 
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Capítulo 1  
Ciência e conhecimento científico 

   1.2. CONCEITO DE CIÊNCIA 

1.2.4 NATUREZA DA CIÊNCIA 

A PALAVRA CIÊNCIA PODE SER ENTENDIDA EM 2 SENTIDOS:   

LATO SENSU STRICTU SENSU 

Significa simplesmente 
conhecimento 

Não se refere a um 
conhecimento qualquer. 

Conhecimento que registra 
fatos e os demonstra  

DIMENSÕES DA CIÊNCIA (inseparáveis): 

COMPREENSIVA METODOLÓGICA 

Contextual ou de conteúdo Operacional 

ABRANGEM ASPECTOS LÓGICOS E TÉCNICOS 
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Capítulo 1  
Ciência e conhecimento científico 

   1.2. CONCEITO DE CIÊNCIA 

1.2.4 NATUREZA DA CIÊNCIA 

ASPECTOS LÓGICOS 

Método de raciocínio e de inferência 
a cerca dos fenômenos já 
conhecidos ou a serem investigados 
Método para a construção de 
proposições e enunciados 

POSSIBILITAM: observação racional e 
controle dos fatos 

PERMITEM: interpretação e explicação 
adequada dos fenômenos 

CONTRIBUEM: para a verificação dos 
fenômenos (experimentação ou 
observação)  FUNDAMENTAM: os princípios da 
generalização ou o estabelecimentos dos 
princípios e das leis   ASPECTO TÉCNICO 

Processos de manipulação dos 
fenômenos que se pretende estudar, 
analisar, interpretar ou verificar. 
Medidos com precisão e registrando 
os dados. 

INSTRUMENTO METODOLÓGICO E 
ARSENAL TÉCNICO: indica a melhor maneira 
de se operar em cada caso específico 
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Ciência e conhecimento científico 

   1.2. CONCEITO DE CIÊNCIA 

1.2.5 COMPONENTES DA CIÊNCIA 

OBJETIVO OU 
FINALIDADE 

FUNÇÃO OBJETO 

Preocupação em 
distinguir a 

característica 
comum ou as leis 
gerais que regem 

determinados 
eventos. 

Aperfeiçoamento, 
através do crescente 

acervo de 
conhecimentos, da 
relação do homem 
com seu mundo. 

MATERIAL: o que se pretende 
estudar, analisar, interpretar 
ou verificar, de modo geral 

FORMAL: o enfoque especial, 
em face das diversas ciências 

que possuem o mesmo objeto 
material.  

AS CIÊNCIAS POSSUEM: 

 52 
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Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.3 CLASSIFICAÇÃO E DIVISÃO DA CIÊNCIA 

A complexidade do universo e a diversidade de fenômenos que nele se manifestam, 

aliadas à necessidade do homem de estudá-los para poder entendê-los e explicá-los, 

levaram ao surgimento de diversos ramos de estudo e ciências específicas. 

- estas necessitam de uma classificação, podendo ser: 

- DE ACORDO COM SUA ORDEM DE COMPLEXIDADE 

- DE ACORDO COM SEU CONTEÚDO 

- Objeto ou Temas; 

- Diferença de Enunciados; 

- Metodologia Empregada; 
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Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.3.1 Classificação de Comte 

Uma das primeiras classificações foi estabelecida por Augusto Comte (França, 1798 – 

1857). Para ele, as ciências, de acordo com a ordem crescente de complexidade, 

apresentam-se da seguinte forma: 

- DE ACORDO COM A ORDEM DE COMPLEXIDADE DE COMTE 

- Matemática; 

- Astronomia; 

- Física; 

- Química; 

- Biologia; 

- Sociologia; 

- Moral; 

Outros autores também utilizaram o critério da 

complexidade crescente, originando classificações 

com pequenas diferenças em relação à de Comte. 

C
O

M
P

LE
X

ID
A

D
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Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.3.2 Variação da Classificação de Comte 

Alguns autores classificam as ciências segundo um critério misto, utilizando a 

complexidade crescente, de acordo com o conceito de Comte, aliada ao conteúdo. 
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Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

CIÊNCIAS 

MATEMÁTICAS 

FÍSICO-QUÍMICAS 

BIOLÓGICAS 

MORAIS 

METAFÍSICA 

Teóricas: Aritmética, Geometria, Álgebra 
Aplicadas: Mecânica Racional, Astronomia 

Física, Química, Mineralogia, Geologia, 
Geografia Física 

Botânica, Zoologia, Antropologia 

Psicológicas 

Históricas 

Sociais e 
Políticas 

Cosmologia Racional, Psicologia Racional, 
Teologia Racional 

Psicológicas, Lógica, Estética, Moral 

História, Geografia, Humana, Arqueologia 

Sociologia, Direito, Economia, Política 
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   1.3.3 Classificação de Carnap 

Quanto à classificação ao conteúdo, podemos citar inicialmente a de Rudolf Carnap 

(Alemanha, 1891 – 1970). 

- Para Carnap as ciências se dividem em: 

a) Formais, que contêm apenas enunciados analíticos, isto é, cuja verdade depende 

unicamente do significado de seus termos ou de sua estrutura lógica; 

b) Factuais, que além dos enunciados analíticos, contêm sobretudo os sintéticos, 

aqueles cuja verdade depende não só do significado de seus termos, mas igualmente 

dos fatos a que se referem. 
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Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.3.4 Classificação de Bunge 

Mario Bunge (Argentina, 1919 - atual), partindo da mesma divisão em relação às 

ciências, apresenta a seguinte classificação: 
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CIÊNCIA 

FORMAL 

FACTUAL 

Lógica 
Matemática 

NATURAL 

CULTURAL 

Física 
Química 
Biologia 
Psicologia Individual 

Psicologia Social 
Sociologia 
Economia 
Ciência Política 
História Material 
História das Idéias 
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   1.3.5 Classificação de Wundt 

Wundt (Alemanha, 1832 – 1920)indica a classificação em: 
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CIÊNCIAS 

 FORMAIS 

CIÊNCIAS DE 
ESPÍRITO 

CIÊNCIAS DA 
NATUREZA 

REAIS 

Fenomenológicas 

Genéticas 

Sistemáticas 

Química 
Física 
Fisiologia 

Cosmologia 
Geologia 
Embriologia 
Filogênese 

Direito 
Economia 
Política 

Mineralogia 
Zoologia 
Botânica 

Fenomenológicas 

Genéticas 

Sistemáticas 

Psicologia 

História 

Matemática 
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   1.3.6 Classificação Adotada 

Das classificações vistas, percebe-se que não há um consenso entre os autores, nem 

sequer quando se trata da diferença entre ciências e ramos de estudo: o que para alguns 

é ciência, para outros ainda permanece como ramo de estudo e vice-versa.: 

 28 MARCONI & LAKATOS ǀ METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

CIÊNCIA 

FORMAL 

FACTUAL 

Lógica 
Matemática 

NATURAL 

SOCIAIS 

Física 
Química 
Biologia e outras 

Antropologia 
Direito 
Economia 
Política 
Psicologia Social 
Sociologia 

- Organograma baseado em Bunge: 

 52 



 29 MARCONI & LAKATOS ǀ METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.4 CIÊNCIAS FORMAIS E CIÊNCIAS FACTUAIS 

A primeira e mais fundamental diferença que se apresenta entre ciências diz respeito às 

ciências formais, estudo das idéias, e às ciências factuais, estudo dos fatos, são: 

Lógica e Matemática, que não tendo relação com algo encontrado na realidade, 

não podem valer-se dos contatos com essa realidade para convalidar suas provas; 

- Por outro lado, a Física e a sociologia, sendo ciências factuais referem-se a fatos 

que supostamente ocorrem no mundo e em consequência, recorrem à observação e à 

experimentação para comprovar (ou refutar) suas fórmulas (hipóteses). 

ENTES IDEAIS 
(Existentes apenas na mente humana) 

Nível Conceitual e não Fisiológico 

LÓGICA E MATEMÁTICA 
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   1.4.1 Aspectos Relacionados à Divisão em Ciências Formais e Factuais 

A divisão em ciências formais e factuais leva em consideração: 

a) O objeto ou tema das respectivas disciplinas. As formais preocupam-se com enunciados, ao 

passo que as factuais tratam de objetos empíricos, de coisas e de processos; 

b) A diferença de espécie entre enunciados. Os enunciados formais consistem em relações 

entre símbolos e os factuais referem-se a entre extracientíficos, isto é fenômenos e processos; 

c) O método através do qual se comprovam os enunciados. As ciências formais contentam-

se com a lógica para demonstrar rigorosamente seus teoremas e as factuais necessitam da 

observação e/ou experimento; 

d) O grau de suficiência em relação ao conteúdo e método de prova. As ciências formais 

são suficientes em relação aos seus conteúdos e métodos de prova, enquanto as ciências factuais 

dependem do “fato” no que diz respeito a seu conteúdo ou significação e do “fato experimental”, 

para sua convalidação.  
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   1.4.1 Aspectos Relacionados à Divisão em Ciências Formais e Factuais 

A divisão em ciências formais e factuais leva em consideração: 

e) O papel da coerência para se alcançar a verdade. Para Bunge (1947ª: 11-13), se na 

matemática a verdade consiste “na coerência do enunciado dado com um sistema de idéias 

previamente admitido”, esta verdade não é absoluta, mas relativa a esse sistema, de tal forma que, 

se uma proposição é válida em uma teoria, pode deixar de ser logicamente verdadeira em outra. 

Nas Factuais não se emprega símbolos “vazios” (variáveis lógicas), mas apenas símbolos 

interpretados, a racionalidade, isto é, a “coerência com um sistema de idéias previamente admitido” 

é necessária. 

f) O resultado alcançado: As ciências formais demonstram ou provam; as factuais verificam 

(comprovam ou refutam) hipóteses que, em sua maioria, são provisórias. A demonstração é 

completa e final, ao passo que a verificação é incompleta e, por esse motivo, temporária. 

NAS FORMAIS 

os axiomas (variáveis) podem ser escolhidos a vontade 
somente as conclusões (Teoremas) precisam ser 
verdadeiras. 

NAS FACTUAIS NÃO 

 52 



 32 MARCONI & LAKATOS ǀ METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.5 CARACTERÍSTICAS DAS CIÊNCIAS FACTUAIS 

FIGURA 07: Mario Bunge (1919) Buenos Aires, Argentina. 

Mário Augusto Bunge (1919)  é um dos autores que 

se aplicou com mais profundidade no estudo das 

ciências factuais através de sua obra La Ciencia, su 

metodo e su filofosia. 

 É um físico, filósofo da 

ciência e humanista argentino, defensor do realismo 

científico e da filosofia exata. É conhecido por 

expressar publicamente sua posição contra 

as pseudociências, entre as quais inclui a psicanálise, 

a homeopatia e a microeconomia neoclássica (ou 

ortodoxa) e manifestar críticas contra correntes 

filosóficas como o existencialismo, a fenomenologia, 

o pós-modernismo, a hermenêutica e o feminismo 

filosófico.  

 
http://en.wikipedia.org/wiki/Mario_Bunge 
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   1.5 CARACTERÍSTICAS DAS CIÊNCIAS FACTUAIS 

No âmbito das ciências factuais, o conhecimento científico caracteriza-se por ser: 

RACIONAL OBJETIVO FACTUAL 

TRANSCENDENTE 
AOS FATOS 

ANALÍTICO CLARO E PRECISO 

COMUNICÁVEL VERIFICÁVEL 
DEPENDENTE DE 
INVESTIGAÇÃO 

METÓDICA 

SISTEMÁTICO ACUMULATIVO FALÍVEL 

GERAL EXPLICATIVO PREDITIVO 

ABERTO ÚTIL 



 34 MARCONI & LAKATOS ǀ METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.5 CARACTERÍSTICAS DAS CIÊNCIAS FACTUAIS 

RACIO N AL  

C O N S T I T U I D O  P O R  C O N C E I T O S ,  J U Í Z O S  E  

R A C I O C Í N I O S  E  N Ã O  P O R  S E N S A Ç Õ E S ,  I M A G E N S ,  

M O D E L O S  D E  C O N D U TA ,  E T C .  

P E R M I T E  Q U E  A S  I D E I A S  Q U E  O  C O M P Õ E  P O S S A M  

C O M B I N A R - S E  S E G U N D O  U M  C O N J U N T O  D E  R E G R A S  

L Ó G I C A S ,  C O M  A  F I N A L I D A D E  D E  P R O D U Z I R  N O V A S  

I D E I A S  ( I N F E R Ê N C I A  D E D U T I V A ) .  

C O N T É M  I D E I A S  Q U E  S E  O R G A N I Z A M  E M  S I S T E M A S .  
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   1.5 CARACTERÍSTICAS DAS CIÊNCIAS FACTUAIS 

O B JE T IVO  

À  M E D I DA  Q U E :  

P R O C U R A  C O N C O R DA R  C O M  S E U  O B J E TO .  

V E R I F I C A  A  A D EQ U A Ç Ã O  DA S  I D E I A S  

( H I P OT E S E S )  A O S  FAT O S .  
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FAC T UAL  

A Q U E L E  Q U E :  

P A R T E  D O S  F A T O S  E  S E M P R E  V O LT A  À  E L E S .  

E x e m p l o :  E L E M E N T O S  D E  P E R C E P Ç Ã O  S E N S O R I A L :  

 “ O  l a r a n j a  s i t u a - s e  e n t r e  o  a m a r e l o  e  o  v e r m e l h o . ”  

C A P TA  O U  R E C O L H E  O S  F AT O S ,  D A  M E S M A  F O R M A  C O M O  S E  

P R O D U Z E M  O U  S E  A P R E S E N TA M  N A  N AT U R E Z A  O U  N A  

S O C I E D A D E ,  S E G U N D O  Q U A D R O S  C O N C E I T U A I S  O U  E S Q U E M A S  

D E  R E F E R Ê N C I A .  

PA R T E  D O S  F A T O S ,  P O D E  I N T E R F E R I R  N E L E S ,  M A S  S E M P R E  

R E T O R N A  À  E L E S .  

U T I L I Z A ,  C O M O  M AT É R I A  P R I M A  D A  C I Ê N C I A ,  O S  D A D O S  

E M P Í R I C O S ,  I S T O  É ,  E N U N C I A D O S  F A C T U A I S  C O N F I R M A D O S .  

FIGURA 08: Laranja (fruta). 

 52 



MARCONI & LAKATOS ǀ METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Capítulo 1. CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Capítulo 1.  CIÊNCIA E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

   1.5 CARACTERÍSTICAS DAS CIÊNCIAS FACTUAIS 

T RAN S CE N D E N T E  AO S  FATO S  

Q U A N D O :  

D E S C A R T A  F A T O S ,  P R O D U Z  N O V O S  F A T O S  E  O S  E X P L I C A .   

S E L E C I O N A  O S  F A T O S  C O N S I D E R A D O S  R E L E V A N T E S ,  C O N T R O L A -

O S  E ,  S E M P R E  Q U E  P O S S Í V E L ,  O S  R E P R O D U Z .  

E x e m p l o :  C r i a ç ã o  d e  c o i s a s  n o v a s  c o m o  n o v a s  v a r i e d a d e s   

d e  c o m p o s t o s  q u í m i c o s .  

N Ã O  S E  C O N T E N T A  E M  D E S C R E V E R  A S  E X P E R I Ê N C I A S ,  M A S  

S I N T E T I Z A - A S  E  C O M P A R A - A S  C O M  O  Q U E  J Á  S E  C O N H E C E  S O B R E  

O U T R O S  F A T O S .  

L E V A  O  C O N H E C I M E N T O  A L É M  D O S  F AT O S  O B S E R V A D O S ,  

I N F E R I N D O  O  Q U E  P O D E  H A V E R  P O R  T R Á S  D E L E S O .  

FIGURA 09: Composto Químico. 
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AN AL ÍT ICO  

E M  V I R T U D E  D E :  

A O  A B O R D A R  U M  F A T O ,  P R O C E S S O ,  S I T U A Ç Ã O  O U  F E N Ô M E N O ,  

D E C O M P O R  O  T O D O  E M  S U A S  P A R T E S  C O M P O N E N T E S  P A R A  

D E S C O B R I R  O S  E L E M N T O S  C O N S T I T U T I V O S  D A  T O T A L I D A D E .   

S E R E M  P A R C I A I S  O S  P R O B L E M A S  D A  C I Ê N C I A  E ,  E M  

C O N S E Q Ü Ê N C I A ,  T A M B É M  S U A S  S O L U Ç Õ E S .  

O  P R O C E D I M E N T O  C I E N T Í F I C O  D E  “A N Á L I S E ”  C O N D U Z I R  À  

“ S Í N T E S E ” :  

“ [ . . . ]  s ã o  a  ú n i c a  m a n e i r a  c o n h e c i d a  d e  d e s c o b r i r  c o m o  s e  c o n s t i t u e m ,  

t r a n s f o r m a m  e  d e s a p a r e c e m  d e t e r m i n a d o s  f e n ô m e n o s ,  e m  s e u  ‘ t o d o ’ ” .         

( B u n g e ,  1 9 7 4  a :  2 0  A p u d  M A R C O N I ;  L A K A T O S ,  1 9 9 1 ,  p  2 9 )  
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CL ARO  E  P RECIS O  

P O I S :  

A O  C O N T R Á R I O  D O  C O N H E C I M E N T O  V U L G A R  O U  P O P U L A R ,  O  

C I E N T I S TA  E S F O R Ç A - S E ,  A O  M Á X I M O ,  P A R A  S E R  E X A T O  E  C L A R O .  

O S  P R O B L E M A S ,  N A  C I Ê N C I A ,  D E V E M  S E R  F O R M U L A D O S  C O M  

C L A R E Z A .  

O  C I E N T I S T A ,  C O M O  P O N T O  D E  P A R T I D A ,  U T I L I Z A  N O Ç Õ E S  S I M P L E S  

Q U E ,  A O  L O N G O  D O  E S T U D O ,  C O M P L I C A ,  M O D I F I C A  E ,  

E V E N T U A L M E N T E ,  R E P E L E .  

P A R A  E V I T A R  A M B I G Ü I D A D E S  N A  U T I L I Z A Ç Ã O  D O S  C O N C E I T O S ,  A  

C I Ê N C I A  O S  D E F I N E .  

A O  C R I A R  U M A  L I N G U A G E M  A R T I F I C I A L ,  I N V E N T A N D O  S I N A I S  

( p a l a v r a s ,  s í m b o l o s )  A  E L E S  A T R I B U I  S I G N I F I C A D O S  D E T E R M I N A D O S  

P O R  I N T E R M É D I O  D E  “ R E G R A S  D E  D E S I G N A Ç Ã O ” .  
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CO M U NIC ÁV E L  

À  M E D I D A  Q U E :  

A  S U A  L I N G U A G E M  D E V E  P O D E R  I N F O R M A R  A  T O D O S  O S  S E R E S  

H U M A N O S  Q U E  T E N H A M  S I D O  I N S T R U Í D O S  P A R A  E N T E N D Ê - L A .  

D E V E  S E R  F O R M U L A D O  D E  T A L  F O R M A  Q U E  O U T R O S  

I N V E S T I G A D O R E S  P O S S A M  V E R I F I C A R  D E U S  D A D O S  E  H I P Ó T E S E S .  

D E V E  S E R  C O N S I D E R A D O  C O M O  P R O P R I E D A D E  D E  T O D A  A  

H U M A N I D A D E .  

“ [ . . . ]  a  d i v u l g a ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o  é  m o l a  p r o p u l s o r a  d o  p r o g r e s s o  

d a  C i ê n c i a ”.  ( M A R C O N I ;  L A K A T O S ,  1 9 9 1 ,  p  3 0 )  
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V E RIF IC ÁV E L  

E M  V I R T U D E  D E :  

S E R  A C E I T O  C O M O  V Á L I D O ,  Q U A N D O  P A S S A  P E L A  P R O V A  D E  

E X P E R I Ê N C I A  ( c i ê n c i a s  f a c t u a i s )  O U  D A  D E M O N S T R A Ç Ã O  ( c i ê n c i a s  

f o r m a i s ) .  

O  “ T E S T E ”  D A S  H I P Ó T E S E S  F A C T U A I S  S E R  E M P Í R I C O ,  I S T O  É ,  

O B S E R V A C I O N A L  O U  E X P E R I M E N T A L .  

U M A  D A S  R E G R A S  D O  M É T O D O  C I E N T Í F I C O  S E R  O  P R E C E I T O  D E  Q U E  

A S  H I P Ó T E S E S  C I E N T Í F I C A S  D E V E M  S E R  A P R O V A D A S  O U  R E F U TA D A S  

M E D I A N T E  A  P R O V A  D A  E X P E R I Ê N C I A .  

“A  v e r i f i c a b i l i d a d e  c o n s i s t e  n a  e s s ê n c i a  d o  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  

[ . . . ] ”.  ( M A R C O N I ;  L A K A T O S ,  1 9 9 1 ,  p  3 1 )  
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D E P E ND E NT E  D E  INV EST IG AÇÃO  M E TÓ D ICA  

J Á  Q U E :  
É  P L A N E J A D O .  O  C I E N T I S TA  N Ã O  A G E  A O  A C A S O :  E L E  P L A N E J A  O  

S E U  T R A B A L H O ,  S A B E  O  Q U E  P R O C U R A  E  C O M O  D E V E  P R O C E D E R  

P A R A  E N C O N T R A R  O  Q U E  A L M E J A .  

B A S E I A - S E  E M  C O N H E C I M E N T O  A N T E R I O R ,  P A R T I C U L A R M E N T E  E M  

H I P Ó T E S E S  J Á  C O N F I R M A D A S ,  E M  L E I S  E  P R I N C Í P I O S  J Á  

E S T A B E L E C I D O S .  

O B E D E C E  A  U M  M É T O D O  P R E E S TA B E L E C I D O ,  Q U E  D E T E R M I N A ,  N O  

P R O C E S S O  D E  I N V E S T I G A Ç Ã O ,  A  A P L I C A Ç Ã O  D E  N O R M A S  E  

T É C N I C A S ,  E M  E T A P A S  C L A R A M E N T E  D E F I N I D A S .  

“ F i n a l m e n t e ,  a s  c i ê n c i a s  f a c t u a i s  n ã o  s e  d i s t i n g u e m  e n t r e  s i  u n i c a m e n t e  p e l o  

o b j e t o  d e  s u a  i n v e s t i g a ç ã o ,  m a s  t a m b é m  p e l o s  m é t o d o s  e s p e c í f i c o s  q u e  u t i l i z a m ” .  

( M A R C O N I ;  L A K A T O S ,  1 9 9 1 ,  p  3 2 )  
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É  S IST E M AT I CO   

J Á  Q U E :  

É  C O N S T I T U I D O  P O R  U M  S I S T E M A  D E  I D É I A S  L O G I C A M E N T E  

C O R R E L A C I O N A D A S .  S I S T E M A  D E  I D É I A S  C A R AT E R I Z A D O  P O R  U M  

C O J U N T O  B Á S I C O  D E  H I P Ó T E S E S  P A R T I C U L A R E S  C O M P R O V A D A S .   

T O D A  C I E N C I A  P O S S U I  S E U  P R Ó P R I O  G R U P O  D E  T E O R I A S .   

O  I N T E R - R A L A C I O N A M E N T O  D A S  I D É I A S ,  Q U E  C O M P Õ E M  O  C O R P O  

D E  U M A  T E O R I A ,  P O D E  Q U A L I F I C A R - S E  D E  O R G Â N I C O .  

C O N T É M :  

- S I S T E M A S  D E  R E F E R Ê N C I A S :  M O D E L O S  F U N D A M E N T A I S  D E  

D E F I N I Ç Õ E S  C O N S T R U Í D A S  S O B R E  A  B A S E  D E  C O N C E I T O S  D E  

M O D O  O R D E N A D O  

- T E O R I A S  E  H I P Ó T E S E S   

- F O N T E S  D E  I N F O R M A Ç Õ E S   

- Q U A D R O S  Q U E  E X P L I C A M  A S  P R O P R I E D A D E S  R E L A C I O N A I S   
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É  ACU M U L AT IV O   

Á  M E D I D A  Q U E :  
S E U  D E S E N V O L V I M E N T O  É  U M A  C O N S E Q U Ê N C I A  D E  U M  C O N T I N U O  

S E L E C I O N A R  D E  C O N H E C I M E N T O S  S I G N I F I C A T I V O S  E  

O P E R A C I O N A I S .  P E R M I T E M  A  I N S T R U M E N T A Ç Ã O  D O  S E U  C O R P O  

T E Ó R I C O .   

N O V O S  C O N H E C I M E N T O S  P O D E M  S U B S T I T U I R  O S  A N T I G O S ,  

Q U A N D O  E S T E S  S E  R E V E L A M  D I S F U N C I O N A I S  O U  U L T R A P A S S A D O S .  

M U N D A N Ç A S  P R O V O C A D A S  P E L O  D E S C O B R I M E N T O  D E  N O V O S  F AT O S  

Q U E  S E  A P R E S E N T A M  D E  D U A S  F O R M A S :  N Ã O  A B R A N G U I D A S  P E L A S  

T E O R I A S  A N T E R I O R E S  O U  D E C O R R E N T E S  D O  P R O C E S S O  D E  

C O M P R O V A Ç Ã O  D E S S A S  T E O R I A S .  

O  P A R A R E C I M E N T O  D E  N O V O S  C O N H E C I M E N T O S ,  N O  S E U  P R O C E S S O  

D E  A D I Ç Ã O  A O S  J Á  E X I S T E N T E S ,  P O D E  T E R  C O M O  R E S U LT A D O  A  

C R I A Ç Ã O  O U  A P R E E N Ç Ã O  D E  N O V A S  S I T U A Ç Õ E S ,  C O N D I Ç Õ E S  O U  

R E A L D A D E S .  
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É  FAL ÍV E L    

P O I S :  

N Ã O  É  D I F I N I T I V O  O U  F I N A L   

P R Ó P R I O  P R O G R E S S O  D A  C I Ê N C I A  A B R E  N O V O S  H O R I Z O N T E S ,  I N D U Z  

A  N O V A S  I N D A G A Ç Õ E S  E  S U G E R E  N O V A S  H I P Ó T E S E S .  

I N F Ê R E N C I A  D E D U T I V A   

A  P R Ó P R I A  R E A C I O N A L I D A D E  D A  C I Ê N C I A  P E R M I T E  Q U E ,  A L É M  D A  

A C U M U L A Ç Ã O  G R A D U A L  D E  R E S U L T A D O S ,  O  P R O G R E S S O  

C I E N T Í F I C O  T A M B É M  S E  E F E T U E  P O R  “ R E V O L U ÇÕ E S ”  

 45 

“As revoluções científicas não são decorrentes do descobrimento de novos fatos isolados, nem do aperfeiçoamento dos 

instrumentos, métodos e técnicas, que ampliam a exatidão das observações, mas da substituição de hipóteses de grande 

alcance por novos axiomas, ou de teorias inteiras por outros sistemas teóricos  ”. (MARCONI; LAKATOS, 1991, p 33) 
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É  G E RAL    

E M  D E C O R R Ê N C I A  D E :  

S I T U A R  O S  F A T O S  S I N G U L A R E S  E M  M O D E L O S  G E R A I S ,  O S  

E N U N C I A D O S  P A R T I C U L A R E S  E M  E S Q U E M A S  A M P L O S .  

I N E X I S T E  C I Ê N C I A  D O  P A R T I C U L A R .   

P R O C U R A  N A  V A R I E D A D E  E  U N I C I D A D E ,  A  U N I F O R M I D A D E  E  A  

G E N E R A L I D A D E .  

 46 

“A  g e n e r a l i z a ç ã o  é  o  ú n i c o  m é d i o  q u e  s e  c o n h e c e  p a r a  p e n e t r a r  n o  c o n c r e t o ,  p a r a  

c a p t a r  a  e s s ê n c i a  d a s  c o i s a s  ( s u a s  q u a l i d a d e s  e  l e i s  f u n d a m e n t a i s )  ” .  ( M A R C O N I ;  

L A K A T O S ,  1 9 9 1 ,  p  3 4 )  

A  D E S C O B E R TA  D E  L E I S  O U  P R I N C Í P I O S  G E R A I S  P E R M I T I R  A  

E L A B O R A Ç Ã O  D E  M O D E L O S  O U  S I S T E M A S  M A I S  A M P L O S ,  Q U E  

G O V E R N A M  O  C O N H E C I M E N T O  C I E N T Í F I C O .  
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É  E X P L ICAT IVO  

E M  V I R T U D E  D E :  

T E R  C O M O  F I N A L I D A D E  E X P L I C A R  O S  F A T O S  E M  T E R M O S  D E  L E I S  E  

A S  L E I S  E M  T E R M O S  D E  P R I N C Í P I O S   

A L É M  D E  I N Q U I R I R  C O M O  S Ã O  A S  C O I S A S ,  I N T E N T A  R E S P O N D E R  O  

P O R Q U Ê .   

 47 

“ N o  p a s s a d o ,  a c r e d i t a v a - s e  q u e  e x p l i c a r  c i e n t i f i c a m e n t e  e r a  e x p o r  a  c a u s a  d o s  

f a t o s ;  h o j e ,  r e c o n h e c e - s e  q u e  a  e x p l i c a ç ã o  c a u s a l  é  a p e n a s  u m  d o s  t i p o s  d e  

e x p l i c a ç ã o  c i e n t í f i c a ” .  ( M A R C O N I ;  L A K A T O S ,  1 9 9 1 ,  p  3 4 )  

A P R E S E N TA R  A S  S E G U I N T E S  C A R A C T E R Í S T I C A S ,  T Í P I C A S  D A  

E X P L I C A Ç Ã O :   

-   A S P E C T O  P R A G M Á T I C O .  R E S P O N D E R  A S  I N D A G A Ç Õ E S  D E  P O R  Q U Ê ?  

- A S P E C T O  S E M Â N T I C O .  F Ó R M U L A S  C O M O  F A T O S  O U  E S T R U T U R A S  

- A S P E C T O  S I N T Á T I C O .  A R G U M E N T A Ç Ã O  L Ó G I C A     
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É  E X P L ICAT IVO  

E M  V I R T U D E  D E :  

 48 

A P R E S E N TA R  A S  S E G U I N T E S  C A R A C T E R Í S T I C A S ,  T Í P I C A S  D A  

E X P L I C A Ç Ã O :   

-   A S P E C T O  O N T O L Ó G I C O .   

- A S P E C T O  E P I S T E M O L Ó G I C O  

- A S P E C T O  G E N É T I C O .  C A P A C I D A D E  D E  P R O D U C I R  H I P O T E S E S  E  

S I S T E M A  D E  H I P O T E S E S  E  D E R I V A  D O  A S P E C T O  E P I S T E M O L Ó G I C O  

- A S P E C T O  P S I C O L Ó G I C O .  A  E X P L I C A Ç Ã O  C O M O  F O N T E  D E  C O M P R E E N Ç Ã O  
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É  P RE D IT IVO  

P O D E  FA Z E R  P R E D I Ç Õ E S :  

 49 

B A S E A N D O - S E  N A  I N V E S T I G A Ç Ã O  D O S  F A T O S ,  A S S I M  C O M O  N O  

A C Ú M U L O  D A S  E X P E R I Ê N C I A S ,  A  C I Ê N C I A  A T U A R  N O  P L A N O  D O  

P R E V I S Í V E L .   

F U N D A M E N T A N D O - S E  E M  L E I S  J Á  E S TA B E L E C I D A S  E  E M  

I N F O R M A Ç Õ E S  F I D E D I G N A S  S O B R E  O  E S T A D O  O U  O  

R E L A C I O N A M E N T O  D A S  C O I S A S ,  S E R E S  O U  F E N Ô M E N O S ,  P O D E ,  

A T R A V É S  D A  I N D U Ç Ã O  P R O B A B I L Í S T I C A ,  P R E V E R  O C O R R Ê N C I A S .   

“A  p r e d i ç ã o  c i e n t í f i c a ,  e n t r e t a n t o ,  n ã o  é  i n f a l í v e l :  d e p e n d e  d e  l e i s  e  i n f o r m a ç õ e s .  

S e  e s t a s  f o r e m  i m p e r f e i t a s ,  a  p r e d i ç ã o  p o d e  f a l h a r  e ,  n e s s e  c a s o ,  d e v e - s e  

p r o c e d e r  à  c o r r e ç ã o  d a s  i n f o r m a ç õ e s  e  a t é  m e s m o  d a s  l e i s .  ” .  ( M A R C O N I ;  L A K A T O S ,  

1 9 9 1 ,  p  3 6 )  

 52 
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É  AB E RTO  

P O I S :  
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N Ã O  C O N H E C E  B A R R E I R A S  Q U E ,  A  P R I O R I ,  L I M I T E M  O  

C O N H E C I M E N T O .  A  C I Ê N C I A  N Ã O  D I S P Õ E  D E  A X I O M A S  E V I D E N T E S .  

A  C I Ê N C I A  N Ã O  É  U M  S I S T E M A  D O G M ÁT I C O  E  C E R R A D O ,  M A S  

C O N T R O V E R T I D O  E  A B E R T O .  C O N S T I T U I  U M  S I S T E M A  A B E R T O  

P O R Q U E  É  F A L Í V E L  E ,  E M  C O N S E Q U Ê N C I A ,  C A P A Z  D E  P R O G R E D I R .   

“ [ . . . ]  a  a p l i c a ç ã o  d e  n o v o s  i n s t r u m e n t o s  e  t é c n i c a s  p o d e  a p r o f u n d a r  a s  

i n v e s t i g a ç õ e s ,  a o  p a s s o  q u e  o  m e i o  n a t u r a l  o u  s o c i a l  p o d e  s o f r e r  m o d i f i c a ç õ e s  

s i g n i f i c a t i v a s .  D e s s a  m a n e i r a ,  p o d e m - s e  c o n s i d e r a r  o s  s i s t e m a s  d e  c o n h e c i m e n t o  

c o m o  o r g a n i s m o s  v i v o s ,  q u e  c r e c e m  e  s e  m o d i f i c a m ,  a s s e g u r a n d o  o  p r o g r e s s o  d a  

c i ê n c i a . ” .  ( M A R C O N I ;  L A K A T O S ,  1 9 9 1 ,  p  3 7 )  

D E P E N D E N D O  D O S  I N S T R U M E N T O S  D E  I N V E S T I G A Ç Ã O  D I S P O N Í V E I S  

E  D O S  C O N H E C I M E N T O S  A C U M U L A D O S ,  AT É  C E R T O  P O N T O  E S TA  

L I G A D O  À S  C I R C U S T Â N C I A S  D E  S U A  É P O C A .  
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É  Ú T IL  

E M  D E C O R R Ê N C I A  D E :  
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S U A  O B J E T I V I D A D E ,  P O I S ,  N A  B U S C A  D A  V E R D A D E ,  C R I A  

F E R R A M E N TA S  D E  O B S E R V A Ç Ã O  E  E X P E R I M E N TA Ç Ã O  Q U E  L H E  

C O N F E R E M  U M  C O N H E C I M E N T O  A D E C U A D O  D A S  C O I S A S .  

M A N T E R ,  A  C I Ê N C I A ,  U M A  C O N E X Ã O  C O M  A  T E C N O L O G I A   

“ [ . . . ]  t o d o  a v a n ç o  t e c n o l ó g i c o  s u s c i t a  p r o b l e m a s  c i e n t í f i c o s ,  c u j a  s o l u ç ã o  p o d e  

c o n s i s t i r  n a  i n v e n ç ã o  d e  n o v a s  t e o r i a s  q u a n t o  d e  n o v a s  t é c n i c a s  d e  i n v e s t i g a ç ã o  

[ . . . ]  a  c i ê n c i a  e  a  t e c n o l o g i a  c o n s t i t u e m  u m  c i c l o  d e  s i s t e m a s  i n t e r a t u a n t e s ,  

r e t r o a l i m e n t a n d o - s e :  o  c i e n t i s t a  t o r n a  i n t e l i g í v e l  o  q u e  f a z  o  t é c n i c o ,  e  e s t e ,  p o r  

s u a  v e z ,  o f e r e c e  à  c i ê n c i a  i n s t r u m e n t o s  e  c o m p r o v a ç õ e s ,  a s s i m  c o m o  i n d a g a ç õ e s ” .  

( M A R C O N I ;  L A K A T O S ,  1 9 9 1 ,  p  3 7 )  
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